Recursos para avaliação da saúde mental dos adolescentes: uma revisão da literatura by Silva, Catarina Sofia Maia & Martins, Cristina Araújo
RECURSOS PARA AVALIAÇÃO DA SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES: 
UMA REVISÃO DA LITERATURA 
Silva1, C. S. M.; Martins, C. A.2
1 ACES Alto Ave; 2 Universidade do Minho – Escola Superior de Enfermagem
INTRODUÇÃO 
A prevalência de perturbações mentais em crianças e
adolescentes em todo o mundo é de 13,4% (Polanczyk,
Salum, Sugaya, Caye, & Rohde, 2015).
A autoestima do adolescente e a sintomatologia
depressiva estão prospectivamente relacionados com a
saúde do adulto 3 décadas após (Steiger, Fend, &
Allemand, 2015).
O rastreio da saúde mental na adolescência é um
padrão de cuidados de saúde primários bem
documentado na literatura internacional, estando
recomendado a todos os adolescentes entre os 12 e 18
anos (Zuckerbrot et al., 2018).
Sistematizar a evidência sobre os instrumentos
disponíveis para avaliar a saúde mental dos
adolescentes.
Finalidade de poder contribuir para a melhoria das
práticas clínicas nas consultas do adolescente nos
cuidados de saúde primários.
Revisão da literatura.
Questão de investigação: “Quais os instrumentos
disponíveis para avaliar a saúde mental dos
adolescentes?”
Pesquisa em bases de dados eletrónicas:
• EBSCOhost - Research Databases e B-on.
Conceitos-chave: “adolescent”; “primary care“;
“screening”; “mental health”.
• Repositórios institucionais.
Conceitos-chave: “adolescentes”; “saúde mental”;
“doença mental”; “rastreio”.
• Restrição de data entre 2010-2018
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O impacto negativo no domínio educacional,
ocupacional, social e qualidade de vida, bem como o
seu pesado custo financeiro e social, enfatizam a
necessidade de identificar e tratar os problemas de
saúde mental dos adolescentes (Snell et al., 2013).
A reduzida literacia em saúde mental dos adolescentes
não potencia a procura de ajuda junto dos profissionais
de saúde (Loureiro, Pedreiro, Correia & Mendes, 2012).
Melhorar a capacidade dos cuidados de saúde
primários na identificação precoce dos problemas de
saúde mental e psicossociais dos adolescentes pode ter
um peso substancial na saúde pública (Harris, 2015).
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CONCLUSÃO 
A panóplia de instrumentos que permitem avaliar a
saúde mental, além de possibilitarem uma melhor
compreensão dos fatores de risco e fatores protetores
da patologia mental, possibilita identificar estratégias
específicas para melhorar e promover o funcionamento
psicossocial e, ainda, desenvolver competências ao
nível da resiliência dos adolescentes.
Mental Health Continuum
• Instrumento de autorresposta
• 14 questões
• Avalia 3 dimensões do bem-estar
(psicológico, emocional e social)
• Adolescentes entre 12 e 18 anos
(Matos et al., 2010)
Questionário de Pensamentos 
Automáticos
• Instrumento de autorresposta
• 36 questões 
• Avalia cognições depressogénicas
• Identifica adolescentes 
deprimidos ou com níveis 
subclínicos de depressão
(Pereira, Matos, & Azevedo, 2014)
Escala Multidimensional de 
Ansiedade
• Instrumento de autorresposta
• 39 itens
• Avalia sintomatologia ansiosa 
(sintomas físicos; evitamento do 
perigo e ansiedade social)
(Salvador et al., 2017)
Beck Depression Inventory II
• Instrumento de 
autoadministração
• 21 categorias
• Deteta sintomatologia depressiva
• Inclui sintomas somáticos
• Adolescentes ≥ 13 anos
(Dolle et al., 2012)
Escala de Avaliação do 
EU Resiliente
• Instrumento de autorresposta
• 14 itens 
• Avalia a capacidade de resiliência
• Avalia 4 fatores: suporte externo, 
forças pessoais internas  e 
habilidades sociais
(Sousa, 2015)
Escala de Bem-Estar Mental de 
Warwick-Edinburg
• Instrumento de autoavaliação
• 14 itens
• Avalia a saúde mental positiva e o
bem-estar (felicidade; satisfação
com a vida; funcionamento
positivo)
(Clarke et al., 2011)
Patient Health Questionaire-9 
Modified
• Questionário de autorresposta
• 13 itens
• Deteta sintomas de depressão e
risco de suicídio
• Critérios de depressão do DSM-
IV
(Richardson et al., 2010)
Entrevista psicossocial HEADSSS
• Identifica pontos fortes e fatores
de vulnerabilidade
• Início com questões mais neutras,
aprofundadas nas consultas
subsequentes
(Doukrou & Segal, 2018)
Escala de Felicidade Subjetiva
• Instrumento de autorresposta
• Avalia a felicidade geral subjetiva
(Boas, 2016)
